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Tudo como antes 

O tempo politico continua 
abonançando, apparecendo 
por esse modo a demonstra- 
ção pratica, de que a disso- 
lução da camara electiva foi 
excellente meio para regular 
a marcha da machina politi- 
ca. 

No primeiro impeto o 
partido progressista sentiu 
aggravado o ataque de fú- 
ria, de que andava posses- 
so desde a ultima recompo- 
sição. De modo que o pri- 
meiro acto da comedia poli- 
tica até pareceu o ultimo de 
tragedia classica. Foi du- 
rante elle, que o sr. Beirão 
correu cego e exasperado 
para casa do sr. João Fran- 
co, que o Jornal da Manhã 
inventou a angustia profun- 
da do paiz e outras cousas 
feramente tétricas. Havia 
vozes de maldição e ranger 
de dentes; choviam absten- 
ções, accordos, luctas bra- 
vas e até pullulavam candi- 
datos, offerecendo-se ao 
maity**" eleitoral. 

No stL -do acto o sr. Lu- 
ciano de Castro explicou pa- 
chorrentamente ao sr. Bei- 
rão, que estava sendo engo- 
lido pelas artes ftancaccas; 
com essa revelação e com a 
resposta suave a dois discur- 
sos do sr. Villaça; sem ne- 
cessidade de rebater argu- 
mentos que outro orador 
fôra buscar a Max Nordau e 
Herbert Spencer, o iliustre 
chefe progressista fez gorar 
a tragedia na casca. Veio 
então a peça a dar em alta 
comedia, com a quella inven- 
ção pittoresca do Correio 
da Noite, de que a absten- 
ção seria a resposta decisiva 
e eloquente, mas que os 
tempos não estavam para 
isso. 

Quando chegar o terceiro 
acto é natural, queappareça 
vaudeville. de vários accor- 
dos, que, para não serem 
geraes, virão a tornar-se 
parciaes, e assim se a musi- 
ca fôr boa, dará muito boa 
casa. 

No fim de tudo em vão 
pergunta a gente, que van- 
tagem tirou o partido pro- 

' "sista de navegar a re- 
ooque dos republicanos, ou- 
vindo não poucas nem pou- 
co violentas diatribes con- 
tra elle proptio, e para que 
serviu a tragica fúria dos 
primeiros dias depois da dis- 
solução. Em tudo foi uma 
serie de desastres, coroada 
pela embaixada do sr. Bei- 
rão junto dos ablativos. O 
prius dementai exerceu na- 
turalmente os seus effeitos 
em todas estas desastradas 
manobras. 

Na situação franquista 
também ha pontos escuros. 
Ao principio choveran can- 
didatos a provarem a grande 
força do grupo. Eram trez 
ou quatro candidatos pelos 
doisctrcuIos.de Lisboa, com- 
prehendendo até o sr. João 
Franco, eram 2 ou 3 pelo 

Algarve, outros por Évora, 
por Beja, por Castello Bran- 
co, por Coimbra e por Ar- 
ganil, afora muitos, que ap- 
pareceriam, porque até para 
Santarém chegou a haver 
pedidos malogrados de in- 
fluenclas e votos. N'essa pha- 
se fallava-se mansamente de 
accordos possíveis franco-re- 
publicanos, e entabolavam- 
se negociações com os pro- 
gressistas, querendo o sr. 
João Franco todas as sobras 
que ficassem de sonhadas 
victorias. Ter na ,camara 
maior numero de deputados 
não julgava o franquismo, 
que constituísse nenhum des- 
douro. Agora, malograda a 
con.bi nação com cs pro- 
gre.-sistas, chega a declarar- 
se em pleno centro ablativo, 
que seria vergonha querer 
com a actual lei eleitoral 
mais que um deputado na 
camara. Até parece a his- 
toria da raposa e das uvas, 
não se percebendo bem, co- 
mo por ser reputada má a 
lei, não fosse prova de for- 
ça obter a despeito d,ella 
representação de mais larga 
força, nem porque seja ver- 
gonha serem eleitos trez, 
quatro ou cinco franquistas, 
e não a seja a eleição de um 
só. Mas além d,i5S0 a lei é 
a mesma agora que na an- 
terio eleição, e tfésta o fran- 
quismo disputou a maioria 
em Coimbra, em Arganil e 
não sabemos se em mais 
alguma parte. Como não era 
vergonha em 1901 e passa 
a ser vergonha e n 1904? 
Como não era vergonha com 
accordo e é sem elle? A u- 
nica conclusão possível é, 
que o sr. João Franco só dá 
a batalha no pequeno circulo 
Arganil, porque não encon- 
tra forças para mais e não 
pôde alcançal-a mercê de 
acc )rdos ma s ou menos bem 
enroupados em princípios. 

Não se sabe ainda o que 
venham a fazer os republi- 
canos, mas é muito provável 
acharem que os figos estão 
pouco maduros e terem de 
memoria os resultados da 
ultima eleição municipal em 
Lisboa. 

Restam os nacionalistas 
que, conseguiram chegar a 
accordo com os progressis- 
tas em dois ou tres distric- 
tos, ficando os herdeiros dos 
Passos felizes e gloriosos 
com receberem a benção 
papal do sr. Jacintho Can- 
dido. 

A conclusão de tudo é 
que teremos eleições pacifi- 
cas e tranquillas, mais ou 
menos polvilhadas de accor- 
dos parciaes, e que a futura 
camara em proporções nu- 
méricas pouco diíferirá da 
anterior. Da contenda resu1- 
tam mais mal feridos os 
progressistas, que, por não 
quererem voltar ás antigas 
tradicções do partido e pela 
desorientação, estão prepa- 
rando a sorte, que já está 

i traçada no livro dos desti- 
j nos. 

■—— 

Prô Melgaço 

De todos os melhoramen- 
tos, com que venha, por 
ventura, a ser dotada esta 
nesga de terra portugueza á 
qual a natura prodigalisou 
bellcsas sem par, nenhum 
lhe trará mais ^vantagens, 
nenhum impulsionará mais o 
seu progresso, nenhum lhe 
assegurará melhor o seu fu- 
turo, o seu renome, do que 
o projectado caminho de fer- 
ro. 

Eis a causa primordial 
do nosso jubilo quando ve- 
mos alguém, seja quem fôr, 
pertença a este ou áquelle 
partido, pugnar por tão al- 
mejado desideratwn. Amor 
amore, compcnsatnr. Acima 
de tudo, acima de quaesquer 
intenções partidárias, que 
não temos,— pela simples 
rasão de não sermos políti- 
cos,—collocamos os interes- 
ses, o desenvolvimento, a 
riqueza da terra que nos 
serviu de berço. E os bons 
melgacenses assim o deviam 
entender,... 

Quando o sr. dr. Luiz Jo- 
sé Dias, no Parlamento, em 
sessão de 3 de março, fal- 
lou a respeito do mencio- 
nado caminho de ferro, es- 
clarecendo a questão, im- 
primindo o cunho d^jma e- 
nergia pouco vulgar no seu 
notável discurso, escrevi n'- 
este jornal, —por benevolên- 
cia do seu redactor,—que os 
dois concelhos visinhos «de- 
viam applaudir, sem reserva 
o iliustre deputado que de- 
sassombradamente saía da 
rotina accommodaticia a que 
se encostam muitos dos seus 
collegas....» 

Cumprimos então, o nos- 
so dever, encomendo-o, fa- 
zendo-lhe justiça. 

Outro, porem, não menos 
iliustre tem direito a eguaes 
tributos de admiração, de 
agradecimento e de louvor, 
0 sr. ministro das Obras 
Publicas, mandando fazer, 
com brevidade os compe- 
tentes estudos, dando exe- 
cução á sua valiosa promes- 
sa, em resposta ao dr. Dias. 
Vimos com prazer que não 
foram vãs as palavras do 
iliustre Conde Paçô Vieira. 
S. Ex.a não se limitou só a 
promessas, promessas... e 
mais nada. Provou á sacie- 
dade o quanto vale a ener- 
gia d^m homem superior 
posta ao serviço da causa 
publica. Receba, pois,S.Es.a, 
mais uma vez, a nossa pro- 
funda gratidão. 

Muito folgaríamos porem 
em registar outros benemé- 
ritos, que n'este sentido se 
evidenciassem, que pozessem 
todo o seu prestigio em fa- 
vor d'esta justíssima causa, 
causa que a todos behefiria, 
principalmente aos que mo- 
ram em Saramagal, Castro 
Laboreiro, que têem a per- 
correr. até Valença, seten- 
ta (!) kilometros, duros, ber- 

1 rantes. 
E. que os políticos não le- 

1 vem a mal o termos collo- 

cado, no altar da lossa cons- 
ciência reconhecida, congro- 
çados, dois corypheos anta- 
gonistas, são os votos que 
fazemos. 

Melg. Maio 904. 

Argos. 
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Ura grande crime 

era Lisboa 

Assassinato de dois 
offlelaes do exercito 

Toda a cidade foi no dia 
6 profundamente ímpressi- 
c nada por um crime corr.- 
mettido no quartel da guar- 
da municipal, á Estrella, c 
ainda pelos acontecimentos 
que se lhe seguiram. 

O 1.' cabo n.0 115, da 4.® 
companhia, de nome Mano- 
el Antonio de Deus, natural 
de Alfandega da Fé, casado 
e pae de duas creanças, a- 
inda de tenra idade, matou, 
a tiros d^spingarda Kro- 
patcheck, o capitão José Ro- 
drigues Baptista, viuvo, com 
dois filhos maiores, e o al- 
feres Arthur dos Santos Ri- 
beiro, casado e com tres fi- 
lhinhos. 

A causa d^ste espantoso 
crime foi a seguinte: 

O criminoso negociava 
com os soldados fazendo a- 
giotagem e como isto che- 
gasse ao conhecimento do 
commandantc, foi-lhe appli- 
cada a pena de detenção 
por 10 dias, pena que elle 
hoje ia começar a cumprir. 

Ora pela uma e meia da 
tarde d^quelle dia o assas- 
sino, dVspingarda na mão, 
assomou á porta do capitão 
Rodrigues Baptista, que es- 
tava sentado e de costas um 
pouco voltadas para a porta, 
e sem dar tempo a que elle 
visse que.n era, metteu a ar- 
ma á cara e desfechou. 

O capitão, sem soltar um 
grito, levou as mãos á ca- 
beça e tombou immediata- 
mente morto. A bala atra- 
vessara-lhe o pescoço, fe- 
rindo-o na trachéa-arteria. 

Ao ruido da detonação, 
accudiu o alferes Arthur Ri- 
beiro,que estava nkim gabi- 
nete contíguo, e o assassino, 
com a arma fumegante nas 
mãos, disse para aquelle: 

—O meu alferes perdoa- 
me o castigo? 

—Não!—respondeu o al- 
feres. 

Então o cabo poz a arma 
á cara e bradou: 

—Nem mesmo assim? 
—Nem mesmo assim— 

replicou o alferes. 
Immediatamente o assas- 

sino desfechou dt novo a 
arma e o alferes cahiu para 
o lado com o coração atra- 
vessado pela bala. 

Feito isto, o assassino 
desceu vagarosamente as es- 
cadas, estando já então o 
quartel em grande alvoroço. 

A sentinella brada ás ar- 
mas, forma rapidamente a 

guarda, mas o assassino d1- 
espingarda aperrada, sae 
para a rua, perseguindo-o 
logo grande multidão, que 
berrava—Agarra! agarra!— 
mas ninguém se atrevia a 
deitar-lhe a mão, pois o as- 
sassino punha a arma á cara 
de todas as pessoas que ten- 
tavam estorvar-lhe a passa- 
gem. 

E n^ssa attitude, seguido 
por uma multidão que cada 
vez mais engrossava, o ca- 
bo desce da Estrella pelas 
ruas de S. Bernardo, Rato, 
Academia Polytechnica,Prín- 
cipe Real e Formosa, até á 
redacção d'»© Século». 

O chefe Costa, da esqua- 
dra da rua do Loureiro 
tentou sahir-lhe á frente e 
captural-o, mas o assasgino, 
apontando-lhe a arma, gri- 
tou: 

—Se dá um passo, mato- 
0! 

E entrou então, pelas es- 
cadas do «Século», onde, ao 
chegar ao patamar, pediu 
para fallar com um redac- 
tor. 

Appareceu-lhe o repórter 
Saraiva, e o cabo insistiu: 

—Quero fallar com um 
redactor! 

Veio então o secretario 
da redacção, sr. Antonio 
Maria de Freitas a quem o 
assassino, preza dkima for- 
te excitação,começou de refe- 
rir uma historia de injustiça 
e vingança de que se dizia 
victima. 

Disse que tivera primeiro 
a ideia de se suicidar, mas 
pensara que não havia de 
deixar com vida quem lhe 
tinha annullado a sua car- 
reira. 

N^esta altura apparece o 
sr. major Dias, inspector da 
policia civil, e diz-lhe: 

—Entrega-me a arma, 
que ninguém te faz mal. 

—Não se approxime... 
não se approxime—adverte 
o assassino, já dispondo-se 
para tomar a offensiva. 

—Já te disse—torna-lhe o 
sr. major Dias—entrega-me 
a arma; lembra-te dos teus 
filhos... eu responsabiliso-me 
porque ninguém te fará ma'. 

Então, o cabo, vencido 
pela brandura das palavras 
do major Dias, prorompe 
em soluços e entrega a es- 
pingarda, dizendo; 

—Aqui a tem, meu ma- 
jor... 

Em seguida desata a cho- 
rar copiosamente, lamen- 
tando -se. 

—Ai, a minha desgraça! 
ai, os meus filhos!... 

A espingarda estava car- 
regada ainda com oito car- 
tuchos e nas algibeiras fo- 
ram-lhe encontrados mais 
doze. 

Foi conduzido, em segui- 
da, para o quartel do Car- 
mo, ficando alli preso e com 
sentinellas á vista. 

Servia ha anno c meio na 
guarda municipal. 

A officialidade d'este re- 
gimento encontra-se cons- 
ternadíssima pela morte dos 
seus camaradas. 

Para bom enlrai- 

dedor... 

Acerca do. caminho de- 
íerro de Valença a M'onsãor 

diz o sr. Silva Pinto, na sua. 
Carta de Lisboa para o nos- 
so estimado collega «A Voz. 
Publica»! 

Caminho de ferro de Va- 
lença a Monsáo.—Este caus- 
ticante assumpto faz-me des- 
cobrir, á ultima hora, uma 
interressante especie de ga- 
roto:— é o gai-QtU: envergo- 
nkado. Tenho, na minha de- 
morada travessia, encon- 
trado- uma infihidadie de ba- 
naboiascom pretensões hos- 
tis, — malucos, invertidos, 
borrachões simples, escrocs 
compostos; mas a ralé da in- 
significância e daj porcaria, 
estava alli alaperdada no 
Minho em especiaes condi- 
ções qjue eu ja lhes digo. 

Véxnva-me a estupidez de 
uma especie de contendor 
que nrbma gazeta da encan- 
tadora província, me falara, 
á mão, e nab menos qpa a. 
debilidade mental do esta- 
fermo me obrigava, a re- 
trair-me a suspeita, de que- 
andava alli- inalas^drão en- 
coberto. São resultados de- 
augmento.. Resolvera eu pois 
afastar-me, e já esquecera, 
os inícios da contenda, e qu ■ 
ando me previnem de que o. 
estafermo cobrou animo e 
voltou á carga, em desaforos 
da irresponsável canariha.— 
«Não imagina 1 informam- 
me): você e organteado- 
res da empreza são acctiza- 
dos da companhia do olho 
vivo»!. 

Apparecem em Lisboa, 
quando procurados, tres 00. 
quatro exemplares da gaze- 
ta. DTesta vez, mãe foi vis- 
to senão um, que me não- 
chegou ás rnãos^ nem é" pre • 
ciso. O que me chegou acs 
ouvidos foi o segusntí, como 
explicação cabal da infamia. 
do recolhimento do borrar 
chão; 

Não se tracto, de provo' 
car polemicas, antes fra con- 
veniência em evital-as. De 
que se trata ê de difamar 
traiçoeiramente em terras do 
Minho os or ganis adores da 
emprega, afim de afugenta- 
rem o capital. 

Isto, quando em Lisboa 
os mais dignos e distinctos 
parlamentares dos dois par- 
tidos, apoiam aquclles ho- 
mens, e acham razoavel a 
opposição traiçoeira, na hy- 
pothesé de senão haver che- 
gado d conta dos oppozito- 
res. 

Peio que me tôca, accu- 
sado á ultima hora de for- 
mar parte de uma quadrilha*. 
dou-mc a pensar se em 
Momao e povos vizinhos, 
renasceram as famosíssimas 
hostes do Promor—enfu- 
riadas por ciúme profissio- 
nal. Se assim, acautellcm- 
sv, e d'esta vez muito a se- 
rio, os capitalistas do Mi- 
nho! 
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A noss.1 nllliua 
resposta 

Quem muito falia... só 
diz asneiras. 

Está aqui o nosso covar- 
de. 

Tenhamos paciencic: lá ; 

vae mais uma sabhatma: e : 
vamus tangendo para a es- 
trada o... mestre, que já o 
devíamos ter mandado para 
as largas campinas. 

Saiu- nos impenitente e /or- 
to. e como que cheirando a 
um adepto de Renan e de 
tantos outros renegados que, 
para illudirem ingénuoj, fa- 
zem falsas referencias e ci- 
tações aos Textos auetnrisa- 
dos. 

Pois, c verdade; o nossc... 
mestre diz-nos que, no idio- 
ma castelhano, o termo ad- 
vogado se escreve a.iboga- 
do. Realmente, dizer isto 
em publico, quem por dever 
e honra de umas Cartas que 
recebeu de um dos nossos 
primeiros institutos sderti- 
íicos, tem obrigação de ser 
sincero, c não só abusar da 
ingenuidade dos assignantes 
como ter em pouco a illus- 
tração do publico para queir 
escreve. 

Apesar de não ser tão 
vulgar entre portuguezes o 
conhecimento do idioma cas- 
telhano como é o francez, 
nem porisso cs menes lidos 
desconhecem que ali nin- 
guém falia nem escreve ad- 
bogado, seguindo uma das 
ultimas evoluçõe« porque 
esse idioma tem passado; e 
assim vemos csce termo no 
seu Diccionario publicado 
pela Academia, que renun- 
ciou a fontes etymologicas. 

Aponta-nos ainda o mes- 
tre, e com grande empafia 
sua,que o traductor das A.e- 
íamorphóses, do Fausto e 
d,outros, autor Dos Qumes 
do Bardo. etc.. de camara- 
dagem com Silva Tullio, es- 
crevera o termo covarde.— 
Apesar de tamanha auctori- 
dade ser citada em apoio da 
sua rabulice. ouça o que di- 
zem os admiradores d'- 
aquclles puristas, que os não 
julgam isentos da regra ge- 
ral. Assim achamos esta as- 
serção confirmada pelo sr. 
Candido de Figueiredo, nas 
suas Lições Praticas e na 
sua Lição aos Mestres e a- 
inda no que este sr. diz na 
introducção ao seu Novo 
Diccionario, onde se lê  

«Neste Diccionário, a cor- 
recta escrita de cáda vocá- 
bulo está implicitamente 
aconselhada na respectiva 
indicação etymolópica.Por- 
que a etymologia, aparte os 
casos em que a desconhe- 
cemos, a história da língua 
e a fórma que, em línguas 
irmans, se dá a vocábulos 
de fonte commum a outros 
nossos, são seguros recur- 
sos de quem deseja escre- 
ver como deve. A simples 
autoridade de qualquer es- 
critor ainda o mais emi- 
nente, e o râncido argu- 
mento do uso, só poderão 
prevalecer, quando escas- 
seiem aquêlles recursoi.» 

E dissemos que o nosso 
mestre nos parecia um dos 
adeptos dos mencionados re- 
negados porque a citação 
que fez de Fr. Domingos 
Vieira é falsa. Ahi, o que 
se vê, é o seguinte: 

COBARDE—(No pro- 
vençal coart. francez cou- 
urd. italiano codardo, hes- 
panhol cobarde)... 

E mais adiante, e bem des- 
tacado: 

r=A fórma COVARDE i 
hoje desusada. 

E... arre, arre, vamol-o 
tangendo para a estrada, ou 
para largas campinas. 
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E' n-cste sítio encantador, um verdadeiro jardim plantado á margem da estrada real que d'esta 
villa segue para S. Gregorio, que hoje se realisa a mais imponente festividade que se celebra em Mcl- 
gaço. 

E dizemos a mais imponente, não só pela concorrência de romeiros, que é numerosíssima, mas 
ainda pelo panorama que d'ali se disfruta e pelo aspecto que apresentam os clamores,quando se dirigem 
á capclla da Virgem Santa a prestar-lhe o preito mais sagrado da sua homenagem, que é deveras sur- 
prehendente. 

Vejam Isto! 

A celebre Margarida Tei- 
xeira, que no passado dia 24 
foi aqui apanhada a limpar 
as algibeiras ao sr. Manoel 
José da Costa Velho, c co- 
nhecidíssima do registo cri- 
minal. 

Já respondeu nada menos 
de 12 vezes. 

A t.® emVianna, por fur- 
to de 6õooo rs., sendo con- 
demnada cm i5 dias de pri- 
são. 

A 2.a em Barcellos, pelo 
furto de 1 caixa de figos, 
sendo condemnada em i5 
dias de prisão. 

A 3.a em Ponte do Lima, 
pela subtracção cTuma bolsa 
com dinheiro, sendo con- 
demnada em 3 mezes de 
prisão. 

A q.a em Monsão, pelo 
furto de 5r5doo rs., sendo 
condemnada em i5 dias de 
prisão. 

A 3.a em Vianna, pelo cri- 
me de furto, sendo condem- 
nada em 6 mezes de prisão 
e multa de 1 mez a 100 rs. 
por dia. 

A 6.a em Ponte do Lima, 
sendo condemnada em 6 
mezes de prisão, custas e 
scllos do processo e 4-)500 
rs. de procuradoria. 

A 7." em Paredes de Cou- 
ra, pelo crime de furto da 
quantia dc 400500 rs., sen- 
do condemnada em i anno de 
prisão e 3 mezes de multa a 
100 rs.por dia,custas e sellos. 

A 8." em Vianna, pelo 
furto d'uma carteira conten- 
do notas e cédulas no valor 
de 4^(100 rs., sendo condem- 
nada em 6 mezes de prisão 
e l mez de multa a too rs. 
por dia. custas e sellos do 
processo. 

A 9.» nos Arcos, com 
admissão de fiança, pelo cri- 
me de fraude, sendo con- 
demnada em 1 anno de pri- 
são, multa de 2 mezes a roo 
por dia. custas e sellos do 
processo. 

A io.a em Caminha, pelo 
crimede furto (art.0 421 n.#a 
do Cod. Pen.), sendo con- 
demnada na pena de 5 me- 

i zcs de prisão, custas e sel- 

los do processe. 
A n.a em Monsão, pelo 

crime de tentativa de furto, 
sendo condemnada em 8 
dias de prisão. 

A 12/cm Villa do Con- 
de, pelo crime de furto pre- 
visto e punido pcloart.042i 
n.0 3.° do Cod. Pen., sendo 
condemnada em 60 dias dc 
prisão c i5 de multa a too 
rs. por dia, custas e sellos 
do processo. 

Uma bagatella!!! 

—— 
Os que morrem 

Em S. Gregorio falleceu, 
na sexta feira da semana 
passada, o sr. Manoel Joa- 
quim Lourenço Fernandes, 
considerado corr.merciante 
d^quella localidade e muito 
estimado pelo seu nobre 
proceder. 

O seu funeral, realisado no 
dia seguinte na parochial 
d^quella freguezia,"foi mui- 
to concorrido, assistindo á 
missa e officio de corpo pre- 
sente crescido numero de 
ecclesiasticos e particulares. 

Tomou a chave do caixão 
o benemerito filho d^quella 
freguezia, sr. Daniel José 
Rodrigues, e ás toalhas pe- 
garam os conceituados com- 
raerciantes srs. Antonio Au- 
gusto d,Âraujó, Julio de Sou- 
sa Vianna, Antonio Corrêa 
dos Santos e Antonio Luiz 
Moreda. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pêsames á família enlu- 
Ctada. 

Em Ponte do Lima falle- 
ceu também repentinamente, 
n^m dos dias da semana 

ssada, o sr.dr. Frederico 
hilemon da Silva Avelino, 

digníssimo juiz de direito 
d^quella comarca. 

Esteve pouco concorrida 
a feira do dia 9, realisando- 
se porisso diminutas tran- 
sacções. 

 «HsfêlOH*  

Rspcctaculo 

No proximo domingo, i5 
do corrente, sobem á scena 
no antigo theatrinho sito á 
rua do Rio do Porto, d'esta 
villa, as lindíssimas comedias 
n'um acto—Um inimigo de 
mulheres—Um quarto sem 
camas--Criado distrahido e 
Dois g ali egos polilicos. 

Deve ser um espectáculo 
deveras attrahenf, não só 
pelo enredo das comedias, 
que é engraçadíssimo, como 
pelo bom desempenho por 
parte do grupo d^ ma dores 
que se propõe desempenha'.- 
as. 

Bem hajam os bons rapa- 
zes pela sua louvável inicia- 
tiva e oxalá que os melga- 
censes mais uma vez a ella 
saibam corresponder. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as_seguintes ta- 
xas para emissão c conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 224 reis 
Marco 275 » 
Dollar 1,525o » 
Coroa 258 » 
Peseta 200 » 
Sterlino 4-2 "/w 

—   

Esteve gravemente doente, 
em Lisboa, com uma pneu- 
monia dupla, o dlstincto ju- 
risconsulto e illustre parla- 
mentar sr. conselheiro José 
Dias Ferreira. 

— 

Imotas de 9^500 

O Banco de Portugal vae 
retirar |da circulação as ac- 
tuaes notís de lõboo rs. pa- 
ra serem trocadas por ou- 
tras do mesmo valor mas 
de nova chapa. 

O pcaso termina no dia 
3o de junho proximo e findo 
elle, a troca só poderá eífe- 
ctuar-se em Lisboa, na the- 
souraria da séde do Banco. 

- —Nc+aH*— 
O tempo 

Depois de muitos e for- 
mosissimos dias de sói, vi- 
sitou-nos a chuva,a qual, se 
não fôr duradoura, foi dc 
grande utilidade para a a- 
gricultura. 

Está a concurso a egreja 
parochial de Lamas de Mou- 
ro, d'este concelho. 

A seu pedido, acaba de 
ser transferido para Porta- 
legre, o sr. Joaquim Anto- 
nio Rodrigues dvliveira, di- 
gno intendente de pecuaria 
n'este districto. 

Foi nomeado administra- 
dor interino do concelho de 
Valença, o sr. Antonio Au- 
gusto Pinheiro, digno ab- 
bade de Gandra e um dos 
vultos mais importantes do 
partido regenerador n^quel- 
le concelho. 

—— 

«O Conde de Monte— 
Christo 

Editado pela «A Lisbo- 
nense»,acabamos de receber 
o primeiro fascículo d'este 
magnifico romance de Ale- 
xandre Dumas, com illustra- 
ções de Silva e Sousa con- 
tendo mais de 200 gravu- 
ras. 

Pedidos áquella Empreza, 
35, Trav. do Forno, 35-Lis- 
boa. 

1'- '•i1 

Publicações recebidas 

Passatempo. — Acabamos 
de receber a n.0 76 d^sta 
illustraçâo, editada pelos 
grandes Armazéns Gran- 
della, a qual, como sempre, 
vetr interessantima. 
C-azeta dos Lavradores 
—Recebemos o n.0 3 d'csta 
bella revista illustrada de 
propag&nda e defeza dos in- 
teresses da agricultura naci - 
onal. 

Minho, vieram já para Pon- 
te da Barca e Arcos até 

Caminhos de ferro do 
Alto Minho 

Os dois engenheiros ing- 
lezes e o sr. coronel No- 
vaes, encarregado da cons- 
trucção e exploração dos 
caminhos de ferro do Alto 

já par 
e An 

Monsão, a reconhecer c tra- 
jecto que ha de seguir a li- 
nha ferrea, 

Aquelle distincto official, 
que já na Africa dirigiu os 
trabalhos de construccáa dc 
linhas férreas, esteve no go- 
verno civil de Braga e ahi 
informou o primeiro ma- 
gistrado do districto de que 
os estudos já ha annos feitos 
da Unha ferrea do Alto Mi- 
nho eram aproveitáveis c 
poucas modificações deveri- 
am softrer, 

   

Per falta d1espaço deixa- 
mos de publicar as Cartas 
de Paredes de Coura e Pa- 
derne, do que pedimos des- 
culpa aos nossos sol lícitos 
correspondentes. 

Irão no proximo numero. 

«'ARTÃO DE SíiARABENS 

Faiem annos: 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. 
Ernestina Roma dc Le- 
mos Puga. 

Segunda feira—o sr. Nor- 
berto Corrêa dos Santos. 

t» - 

e 

—Acon panhadas da me- 
nina Idalina, estiveram em 
Monsão as ex.m,,• sr." D. 
Carolina dHDliveira e Cunha 
e D. Elvira da Gloria Go- 
mos Pinheiro. 

—Regressou do Porto, 
com sua ex."a ' família e a 
ex.m* sr.' D. Olinda d^n- 
drade, o sr. João Pires Tei- 
xeira. 

—Encontra-se na sua casa 
de Christoval, com sua es- 
timada família, o importan- 
te capitalista sr. Daniel José 
Rodrigues. 

—Vimos aqui os srs. Jo- 
sé Vieira dos Santos, Manoel 
Pereira e seu presado pac, 
João Alves da Cunha, Adri- 
ano Marques, rev. Francisco 
Leandro de Magalhães, José 
Monteiro de Sousa e Dami- 
ão Fernandes Braga. 

—Está restabelecido .õ,<j 
seus incommodos, osr. Joav, 
Augusto Alves. Estimamos. 

—Também aqui vimos, 
em automóvel, o sr. Alberto 
Gonçalves, importante ca- 
pitalista da cidade do Porto. 

     

Annuncio 

Perante o administrador 
do concelho de Melgaço, a- 
cha-se aberto concurso do- 
cumental pelo prasõ de 3o 
dias, a contar da data do ul- 
timo annuncio na folha offi- 
cial do Governo, para o pro- 
vimento d^m logar de offi- 
cial de diligencias da admi- 
nistração do mesmo conce- 
lho, com o ordenado annual 
de bo&ooo rs. 



MAL DS KSL&AÇO 

Os concorrentes deverão 
apresentar, dentro d^quelle 
praso, áquella auctoridade, 
os seus requerimentos acom- 
panhados dos documentos 
na conformidade do disposto 
no art.0 2.0 doDecreto de 24 
de dezembro de 1892. 

Admlijistração do conce - 
lho de Melgaço, 3 de maio 
de 1904. 

O adm.or do ccnce ho, 

José Joaquim Gomes. 

—— 

Éditos de 30 dias 

No jtfzo de direito d1 esta 
comarca, e pelo 2.0 offitío, 
correm éditos de 3o dias 
a contar do segundo annun- 
cio na folha official, citando 
José Antonio Gonçalves e 
mulher Minervina Gonçal- 
ves, ausentes em parte in- 
certa dos Estados Unidos do 
Brazil, para fatiarem e as- 
sistirem a todos os termos 
do inventario a que se pro- 
cede por obito de seu pae 
e sogro Joaquim Gonçalves, 
morador que foi no logar 
das Carvalhiças, d,esta Villa, 
sem prejuízo do andamento 
do mesmo processo. 

Melgaço, 23 de abril de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 

O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Éditos de 30 dias 

No Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, "na acção 
de ht bilitação de herdei- 
ros requerida por D. Maria 
da Conceição de Queiróz, 
viuva, de Penso, para habi- 
litar como herdeiros de Joa- 
quim Ferreira Passos, que 
foi d^lvaredo, a mulher 
d,este e filhos, correm éditos 
de crinta dias a contar do 
2.* annúncio no Diário do 
Go/erno, citando o habili- 
tando Hylario Ferreira Pas- 
sos,solteiro, auzente em par- 
te incerta, para comparecer 
na 2.a audiência, posterior 
ao praso de dez dias, que 
serão contados findos que 
sejam aquelles 3o, afim de 
ver accusar a citação, e as- 
aignar-se-lhe a 3.® para de- 
duzir embargos á mesma 
habilitação sob penna de re- 
velia. 

As audiências n^ste juizo 
tem logar ás segundas e 
quintas feiras de cada semana 
ou nos dias immediatos sen- 
do aquelles santificados. 

Melgaço, 3o d'Abril de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Va% 

EnjS&lTtMJdb U dblfiBlíl 

CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitórai Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, qoe é rnn exccllenU 

ilimento reparador, de fácil digesUo, 
itilisaímo nara pessoa* de estomage 
Jebil ou enfermo, para eonvaleseentse 
pessoas idosas ou cresaçes, ê ao mes 
po tempo um precioso medieamentc 
jue pela sua acçio tónica reconsti- 
pinte é do mais reconhecido proveib 
ias pessoas anemicss, de eonstituiçâi 
Inca. e, ena geral, <me carecem de for- 
|as no organismo. KsU legalmente «1 
iterisada epmitegiada. 

gtfasuiBtfaBUBBtfiBira 
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PONTRA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas.1 
Systema Vermorel 8^00 rs, 
«Gaillot q^ooo rs. 
«Govet.   ^oo rs. 
i ubos de borracha de j." qualidade, 340 rs. o metro. 
Sulphato de cobre de i.a Qualidade. 
Compras superiores a iõ kilos, preço convencional. 

'PXXÍTO SOJBLWIJ?© 3D.t5 CAJUÇADO 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a  2^5oo rs. 
Outras ditas a   » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

J^AZENDAS PAF(A VERÃO 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3$ooo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e i$5oo rs., a 900 rs. 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

  ^ 
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©A «SRAZZU1SXBA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SIMAS m. FEBEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER 

de machlnas de costura. 

»» 

Vender multo e ganhar pouco é o systema 
adoptado . na 

LOJA NOVA 00 ESTEVES 

JAelgaço 

(Dficnta de çJjuiitUirD t f idíelcirg 

—DE— 

ISÃi SAflIif A llíi 

FUNDADA F.U I88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

C'onstraem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

raas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Kxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas! 
Encarrega -se da montagem de caualisaçôes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor-: 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, lauto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincada 

Trcçcs £imitadissímos 
& 

GAZ O ME TROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propiãedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

«."—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto. 5 
Gonçalves. 

8.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
Moní Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

A.0—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedad e do Sr. Gaspar Edu- 
ardo dAlmeida. 

mimn 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles ^ C.a 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 

PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e .Minas. 
Importado directa 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 
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JOIUiBli, OOiifESIBii 
E 

RELOJOARIA 

DE 

& 

Compram e trocarm 
nas melhores condiçóest, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata p/ - 
menos 20 0/o A"6 qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a peqo, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não 0 omprem n'outra casa sem primeiro verificarem a reatidadif 

SOS, REA OA PRATA, SOâ 

Viabo \11lrilivo àe Cartie 
Único tegalmeiite tuctonsado p 

Everno, e pela juiiia de saúde putilic. 
Portugal, 'loeijiiwiitor legalisado 

pelo cônsul gera! do impeno dr, tíra 
ãt. É muitr, uti' ..a «-.nvalescença ■!- 
odas as doeP-^í, augnieiita conside 
aveluiente a loiças aos individuo 
iehilitados. e exçiU o appoúle de un 
aodr. extra-ordinário. Ura cálice d eai 
«fio, reprasenU utr. bom bife. Acha 
• d TMira w prmcipat.» ptiarraaciaj 

vm 

uu J J 

Vigamentos de ferro 

serração a vapor 

Travejamentos de castanho e rlga (pitcli- 
plne); nogueira nacional e americana; Suécia 
(casquinha); Flandres; (Siprucc); mogno; pia 
tano; Mangue (massaranduba) c outras ma- 
deiras próprias para eonstrucções e marcena 
ria. Coalhos serrados e apparelhados, de rlg.t 
pinho nacional. 

(CASA FIRVRADA EM 18SO) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodrigo ™ Ferreira K;:doBo^BT, 
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';i freguezes e ao publico cm ge- \t'.- 

, ral que acaba de receber um 

I ndo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

; mais bonito, tanto para homem 

como para senhora, 

■i Enviara-se amoslras. 
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A AMSPO rsm sei 

por EDUARDO DE NORONHA" 

Obra lllustrnda com numpro^as grnvni-as colorl- 
■hís por DE MACEDO e ltO<(('i: «A- 
"■3 EIRO, e impressa em magnifico papel. 

'/aderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
- . 000 réis. 

Um exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
a esta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 

Acceitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
e ti unos. 

<" A EDITORA»—V^rgo do Conde Barão 30— 
LISBOA 

'"'reclsam-se agentes em todas os terras do 
e sitlncnte, colomnlas e Brasil. 
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-'ARrÕES DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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JORNAL MELGAÇO 

JJ 

E' 

^«TA offlclna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
gramuias para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memorandims, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, i-ccibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, ctc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas c eamaras iminlclpacs. 
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t-AR TOES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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^ranfiosa < traçaía follcççàa i!< çasimiças 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

X.IMSSOS £ ATOALHADOS DE 
GUIMARÃES 

lio upas brancas, para 
homem e senhora 
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152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 
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%/ ^ÊP^faão da Silva lampos 
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COLCHOARIA 
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Joaquim |1eivotu gHiTs 

COFIES leg timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. —LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICIXAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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ORNAL DE ^ELGAÇO 

)rg-<fo efoí interesses locaes 

PROPRIETÁRIO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 

Anno  
Semestre. . . 
Africa .«nno). 
Brazil ( « ). 

1 :ooo réis 
fioo » 

2:000 >• 
3:ooo » 

ANNUNCIQS 

Por cada linha 40 réis 
Dutras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avuh.o  20 » 

1 

SAPAMU 

DE 

LAOSSLAD 

r. boouigc&S 

PRAÇA DO COMMERCIO 

ilBK.CiAÇO 

O Droprietario d^ste no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 

! carrega da confcção de to- 
! da e qualquer obra respei- 
| tante á sua industria, satis- 

fazendo com promptidão to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

; PREÇOS MODICOS 


